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    Capítulo 1




    MORRER PARA VIVER: ABRINDO MÃO DO “EU”PARA SEGUIR A CRISTO




    Por Thiago Brazil




    INTRODUÇÃO




    A adoração não pode ser uma atividade mecânica, automática, burocrática. É exatamente isso que diferencia o seguir a Jesus da religiosidade mundana que está a nossa volta. Já nas primeiras igrejas que seguiam a Cristo, os discípulos sofreram intimidações e perseguições por parte tanto de setores legalistas como de grupos libertinos. Ou seja, por um lado participantes de experiências religiosas farisaicas procuravam impor a sua rigidez cerimonial sobre os ombros libertos dos seguidores de Jesus Cristo, e por outro havia os devassos que participavam de cultos associados a rituais de luxúria e embriaguez que desejavam impor o seu padrão moral como lógica vigente na sociedade.




    Os setores sociais radicais de ascendência hebreia procuravam judaizar o cristianismo a todo custo, e isso na pior acepção possível, ou seja, burocratizá-lo, enrijecê-lo de leis culturais, mandamentos moralistas, prescrições dietéticas e normas de vestuário. Já as demais igrejas de influência cultural greco-romana pressionavam as Igrejas Primitivas a ser lenientes com determinados pecados e relapsos com relação a certos conceitos morais. Em suma: desejavam estabelecer um balcão de negociação espiritual com a iniquidade estrutural daquela sociedade.




    Seguindo o caminho tênue entre esses dois extremos, a fé no Cristo optou por construir a sua própria identidade, sempre reconhecendo as hereditariedades culturais e respeitando as experiências sociais vigentes. O verdadeiro relacionamento com Deus faz-nos ao mesmo tempo pessoas sensíveis ao mundo a nossa volta e, também, pessoas maduras que sabem muito bem a sua identidade.




    Por isso, não devemos contaminar a obra de Deus com nossas tradições ou exigências humanas. O cristianismo é uma vocação simultaneamente transcultural e supracultural, ou seja, em razão da sua natureza missional, a esperança em Cristo tem como horizonte alcançar todas as gentes, de todas as nações e em todos os lugares; por outro lado, em virtude da sua condição principiológica, aquilo que o cristianismo proclama nunca esteve restrito apenas a um espectro social, mas operacionalizou-se acima de todas as diferenças étnicas, culturais e/ou históricas.




    Espontaneidade e autenticidade são duas marcas inquestionáveis do cristianismo. A fé em Cristo não cabe na camisa de força das pretensões humanas; ela é muito maior, exuberante, fantástica. Sempre que alguém tentar limitar a graça de Deus por meio de dogmas humanos e produções adâmicas, esse alguém se manifestará como iníquo e irreverente. Nem o Altíssimo e muito menos a sua glória podem ser enquadrados dentro do legalismo farisaico ou do desregramento dos incontinentes. Rótulos, padronizações, rituais, fórmulas mágicas e receitas prontas são conceitos pertinentes às produções humanas. O Reino é regido por outra lógica: o amor, a criatividade, a liberalidade, a generosidade.




    Quais os verdadeiros desafios para seguir a Cristo? Sim, interessa-nos neste capítulo refletir sobre os reais problemas que todo aquele que deseja seguir a Jesus Cristo piamente enfrentará. Não trataremos de pseudoproblemas, nem de falsos dilemas pessoais, pois estes são oriundos de uma compreensão de mundo tacanha, medíocre e anticristã. A natureza adâmica, a influência da sociedade perdida e o ódio de Satanás são as reais oposições que enfrentamos cotidianamente. Todavia, não daremos palanque ao mal nesta reflexão. Pensaremos sobre as saídas e as formas de enfrentamento para solapar os poderes do mal e sermos mais que vencedores por meio do amor demonstrado na cruz.




    O conhecimento de Cristo faz com que experimentemos uma transformação existencial. Somos salvos para sermos as verdadeiras pessoas que Deus nos criou para ser




    Será que valeu a pena todo o sacrifício de Cristo? A completa doação de Jesus por nós deve ser definida como?




    Graça, maravilhosa graça! Essas são as palavras definidoras para aquilo que Jesus oferece-nos desde a eternidade, passando pelo calvário e chegando até o trono do Céu. Foram momentos de agruras, dores indescritíveis, punições e humilhações que não cabiam ao Mestre, mas Ele enfrentou todas por muito nos amar. Profeticamente, Isaías vislumbra o incomensurável amor de Cristo. O profeta antevê a angústia e o desespero que o Salvador enfrentaria, mas também a alegria e o contentamento com os efeitos do sacrifício do Redentor.




    Essa é a fundamental diferença entre o desperdício de uma vida e o sacrifício dela. Quem joga fora a sua vida faz isso por meio de uma existência guiada de modo egoísta pelo prazer e a autossatisfação. O que testemunhamos nesse caso é uma perversa veneração a Mamon ou às mais baixas inclinações humanas. Aquele que desonra a Deus desgastando gratuitamente a existência é movido por um sentimento mesquinho e por uma completa insensibilidade com a vida e sofrimento alheio.




    Já o autossacrifício obedece outra lógica: ele é sempre movido pelo desprendimento e por uma grandiosa vontade de fazer bem ao outro, ainda que isso custe o enfrentamento de covardes forças malignas. A doação sempre visa o bem alheio, pois entende a existência como a mais especial dádiva celeste e, assim sendo, o mais alto nível de adoração a Deus.




    Ninguém nos amaria assim, a ponto de sacrificar tudo para promover nossa felicidade — e de maneira gratuita — sem a expectativa de qualquer retorno. Essa foi a boa obra que alegrou desde a eternidade o coração de Cristo e que o moveu a enfrentar o calvário. Por isso fomos salvos, transformados, comprados para viver na eternidade.




    A operação do pecado deformou a imagem do Criador em nós. A referência mais clara que podemos ter com relação a esse fato é aquela que nos conta sobre a tragédia no Éden. Depois da Queda, a vida de Adão e Eva virou de cabeça para baixo, e a paz e a harmonia que eles experimentavam no paraíso de Deus tornaram-se em nada depois das trágicas decisões do primeiro casal.




    O desequilíbrio cósmico que se estabeleceu teve como autores exclusivos o primeiro casal, porém maculou de forma insuperável a estrutura de toda a realidade; de seres orgânicos e inorgânicos a seres inanimados e animais não humanos, tudo no Universo — e não apenas no planeta Terra — foi diretamente afetado pelo pecado humano.




    Essa compreensão oniabrangente dos efeitos do pecado concede-nos outro olhar sobre o problema da depravação. O caos existencial que se irrompeu com o pecado — “O Pecado” no singular, entendido como fratura estrutural do equilíbrio universal preestabelecido pelo Altíssimo, e não apenas o efeito das transgressões individuais de repercussão limitada — extravasa o raio de influência de uma pessoa em específico e repercute na sociedade, no mundo e na realidade como um todo.




    Partindo dessa concepção, é preciso reconhecer que as consequências mais desastrosas da transgressão edênica não repercutiram apenas na relação entre humanidade e a natureza, mas também na própria constituição do ser da natureza humana. A cruz é um empreendimento celeste de restauração da glória divina enevoada pela putrefata fuligem da iniquidade humana. E nós, que somos leitores da Bíblia, conhecemos a história: Jesus Cristo venceu!




    Diante da vitória de Cristo, abriu-se a possibilidade de um refazimento integral da humanidade. O ódio, a culpa e a morte já não são mais as potências definidoras da realidade, e o amor, a graça e a vida assumiram o rumo da história. A monstruosidade da humanidade foi frontalmente denunciada no escândalo do Calvário, ou seja, aquilo que deveria ser símbolo da mais abjeta condenação — a cruz — converteu-se em palanque de revelação da glória de Deus no mundo.




    Por isso, somos convidados para um reencontro com o Criador e, posteriormente, um retorno a nossas origens, àquilo que somos de fato: filhos e filhas amados do Aba! Assim, paulatinamente, a humanidade pode despir-se dos velhos vínculos demonizantes e reexperimentar a paz de viver no paraíso de Deus.




    Quando Adão e Eva perceberam-se nus, diferentemente daquilo que o senso comum pode induzir, eles não se viram como eram de fato, por inteiro. Pelo contrário, o primeiro casal — e, dali em diante, toda a humanidade — percebeu que o pecado tem repercussões imediatas, as quais são impossíveis de esconder ou desconsiderar. Eles não se viram mais completos, plenos; antes, enxergaram o abandono que marca a vida dos rebeldes, sentiram a nudez vexatória que acompanha aqueles que resolvem viver escandalosamente.




    Adão e Eva tiram os olhos da glória e da majestade do Eterno, e assim como Pedro fez em meio à sua caminhada singular do barco a Jesus, eles também afundaram na jornada da vida. Tal qual aconteceu com o experiente pescador, o primeiro casal desesperou-se, não por algo ter repentinamente mudado no seu entorno — o mar continuou a ser mar, e o paraíso permaneceu paraíso —, mas porque eles, depois de uma tresloucada decisão, mudaram a si mesmos para o resto das suas vidas.




    O que a humanidade vê quando olha para si? E o que os filhos de Adão e Eva percebem? Seria a vergonha do pecado e a culpa produzida pelo seu edênico erro? Então, os filhos dos homens ainda não conhecem Jesus de fato! Quem vive no paraíso de Deus é completamente dependente dEle, frágil, está nu; todavia, isso não é problema algum, pois o amor do Altíssimo veste-nos de dignidade e paz. Essa é a profunda diferença que a salvação promovida por Jesus veio restabelecer na humanidade: as condições coletivas permanecem as mesmas — todos ainda somos limitados e estruturalmente carentes do Senhor —, mas cada um de nós pode experimentar o regresso ao coração do Pai, um maravilhoso retorno ao centro da vontade de Deus.




    O grande problema da maioria das pessoas é que elas anseiam pela realização do movimento errado; elas querem mudar o passado, quando, na verdade, deveriam alegrar-se com a expectativa da chegada do futuro que já vem. Nunca mais a humanidade voltará para o Éden; a busca por esse regresso ao paraíso pode ser tão adoecedora quanto perturbadora. As promessas de Jesus apontam para outra direção, e viveremos eternamente não no Éden, mas na Nova Jerusalém. Desprender-se das tragédias do passado é parte do processo de libertação que a salvação em Cristo traz para a humanidade. Nossa esperança é um futuro de redenção eterna, paz ininterrupta e alegria sem fim.




    Quem se diz seguidor de Cristo experimenta transformações de vida, não podendo permanecer sendo a mesma pessoa, ou seja, alguém dominado pelo pecado e exposto na sua vergonha por causa da iniquidade. Os escândalos que a igreja cristã sempre enfrentou ao longo da história são uma prova inconteste de que nunca deixou de faver entre nós indivíduos que até queriam o Cristo, mas nunca abandonaram as suas terríveis práticas iníquas. A ausência de uma mudança radical de vida é a prova de que jamais houve permanência no plano eterno da salvação.




    A bondade do Senhor é tamanha que, além de abençoar-nos, ainda nos comunica antecipadamente a sua misericórdia. Não estamos isolados no mundo, não somos objetos caóticos, muito menos seres inanimados sem valor, rodopiando na escuridão do Universo. Somos filhas e filhos e, uma vez acolhidos no coração do Pai, somos tratados com dignidade e amor.




    O caso de Abraão é emblemático para exemplificar como Deus age em nosso favor. Tendo visitado a tenda do patriarca, os personagens celestes confabulam entre si se seria justo deixar Abraão ignorante com relação aos poderosos acontecimentos que sucederiam aquela visita. A resposta obviamente foi não; esconder daquele peregrino as linhas gerais do plano divino seria uma perversidade, uma vez que ele já havia abandonado toda uma vida próspera e bem-sucedida para seguir passo a passo a orientação divina.




    Como lemos no texto de Gênesis, a Abraão é revelada a grandeza do plano divino, a forma sobrenatural de como Sara gerará um filho na velhice e que uma descendência forte e poderosa sucederá dessa criança. Nisto se revela o amor do Eterno: Ele não só faz, como também comunica a cada um de nós, os seus servos, o seu majestoso plano.




    Se hoje é mais um dia em que você acorda e, assim como Abraão, decidiu seguir com fidelidade os caminhos do Senhor, descanse nEle. Se você ainda não entendeu tudo o que acontecerá, saiba disto: você nem precisa saber. Basta que seu coração continue acreditando na bondade do Senhor manifesta na história.




    Daquele ponto em diante, Abraão passou a experimentar um pequeno vislumbre da bondade do Altíssimo — tão pequeno que ele resolveu dar-lhe o nome de Isaque. Não, não precisamos nem de muito, nem de tudo para sermos felizes; basta-nos o que nos conceder o Senhor pela sua graça e compaixão.




    A IMPORTÂNCIA DO BATISMO NA TRADIÇÃO CRISTÃ




    As inúmeras referências que Paulo faz sobre o batismo nos seus textos — em especial naqueles em que ele trata sobre a salvação — demonstram a seriedade dessa prática cerimonial no cristianismo primitivo. Diferentemente daquilo que muitas pessoas pensam, o batismo não se trata de uma mera formalidade humana. Um entre inúmeros ritos de passagem existentes. A experiência do batismo deve ser entendida como a exteriorização de uma experiência de fé íntima e pessoal, da qual temos o privilégio de vivenciar pessoal e coletivamente.




    Essa é, sem dúvida alguma, uma característica fundamental do cristianismo: tudo pendula entre o pessoal e o coletivo, o eu e o nós. Da mesma maneira que não existe cristianismo despessoalizado, ou seja, sabendo que é impossível ser cristão sem ter um engajamento pessoal com a causa de Cristo, também é impossível declarar-se seguidor de Jesus sem ter vínculos sociais, comunitários. O conceito de ascetismo não tem qualquer conexão prévia com a vivência de uma vida com Jesus; dito de outra forma, não existe cristão ermitão. Podemos até enfrentar momentos específicos de abandono e isolamento, porém isso nunca será um estado contínuo de nossa existência. Deus está conosco, e geralmente podemos perceber a presença do Senhor conosco por meio dos abraços das pessoas queridas que estão a nossa volta.




    Partindo dessas premissas, o batismo cristão ganha significância coletiva. Significa a adesão a uma igreja específica, sendo a publicização de uma identificação com um coletivo, com um todo maior. O batismo é muito diferente de um ritual de purificação antigo. Não se trata de um simples submergir em águas. O mais importante nele não é o ato em si, onde é feito ou por quem é ministrado, e sim a igreja que se identifica com essa celebração.




    A coletividade dos santos está espiritualmente ligada a Cristo pela obra do Calvário e socialmente anunciada por meio do batismo nas águas. Imersão/morte e emersão/ressurreição são binômios gloriosos que proclamam a conexão do Salvador e o seu povo. O batismo não anuncia uma questão de purificação religiosa — isso quem procura são os fariseus, legalistas e profissionais da religião. O batismo cristão é símbolo significante do amor de Deus pelo mundo.




    O batismo cristão declara nossa entrada simultaneamente: no corpo de Cristo, ou seja, na assembleia universal dos santos salvos no amor de Deus, e na igreja local específica — aqui se revela o absurdo que seria ser imergido em águas em qualquer comunhão com a igreja que promove a celebração.




    Estamos ligados a Jesus Cristo e também unidos uns aos outros. Nosso batismo em águas só tem repercussão espiritual quando espelha de modo comunitário a consciência do amor que vivemos no Eterno. O batismo não é uma ordenança para demonstrar que as pessoas são individualmente salvas — o que obviamente seria uma heresia, além de um absurdo. Nosso Senhor ordenou-nos fazer discípulos de todas as nações e, como consequência natural desse processo de discipulado, batizá-los como forma de revelar ao mundo nossa identificação uns com os outros, que é obra de nossa vinculação com o próprio Deus.




    Seguir a Jesus não é um convite a ser famoso, e sim uma decisão pessoal em manifestar a glória de Deus




    A vida cristã é um profundo mergulho no coração de Deus. Por esse motivo, não há espaço para narcisismos, egoísmos ou idolatria a si mesmo no percurso da carreira de um discípulo de Jesus Cristo.




    A Bíblia Sagrada é muito clara ao afirmar a importantíssima diferença entre amar a si mesmo — momento fundamental no processo de amar a Deus — e ser amante de si mesmo. O amor a si nasce como consequência direta de quem se reconhece amado por Deus e, por isso, corresponde ao instante individual do movimento coletivo de adoração a Deus. O percurso apresentado por Jesus é: o amor divino por nós, que veio primeiro lógica e temporalmente, impulsiona-nos a amar a Deus acima de tudo e todos; depois, como num processo inevitável, vivenciamos a experiência do amor divino por meio da prática do amor ao próximo, que só é possível se cada um de nós compreendermo-nos como alcançados pelo amor que vem do Céu.




    Já o amante de si mesmo é aquele que experimenta uma degeneração das formas puras de amar. Ele é alguém egoísta, que não se constrange em prejudicar outras pessoas se os seus projetos pessoais ambiciosos forem alcançados. A expressão grega para resumir essa postura decadente é, literalmente, phílautos, isto é, aquele que só considera aquilo que diz respeito a si.
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    Capítulo 2




    SER DISCÍPULO:UMA JORNADA DE APRENDIZAGEM




    Por Thiago Brazil




    INTRODUÇÃO




    O cristão é chamado a uma jornada de aprendizado. Não existe crente sobre a face da terra que tenha atingido a perfeição. Esse, inclusive, é o significado do conceito de operosidade da salvação cristã. Nosso percurso enquanto seguidores de Cristo constitui-se como um movimento de enriquecimento de dons, talentos, ministérios e vocações.




    Mas tudo o que recebemos de Deus vem a nós com a qualidade do crescimento, do aprimoramento, da potencialização — não que as bênçãos de Deus sejam incompletas ou imperfeitas —, mas assim precisa ser em virtude de nossos erros, pecados e falhas que atrapalham o bom desenvolvimento do Reino em nós. Logo, aprender a servir ao Senhor é um processo de autoconhecimento pelo qual todo discípulo que deseja servir ao Eterno com sinceridade precisa passar.




    Reflitamos, então, sobre os caminhos que precisamos percorrer para glorificar ao Altíssimo em nossas vidas, sempre reconhecendo que a majestade dEle é perfeita e imutável, enquanto todos somos miseráveis pecadores carecendo constantemente de aperfeiçoamento e aprendizado.




    A vocação cristã é um chamado ao aprendizado daquilo que Deus quer para nós




    A vocação para o serviço no Reino dos céus precisa ser entendida como o momento em que Deus, reconhecendo nossas virtudes e fragilidades, dota-nos de habilidades especiais para o ministério. Assim como o primeiro homem tinha uma variedade de ações que poderia cumprir, sendo-lhe dado, contudo, apenas uma vedação e uma obrigação — não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal e cuidar do jardim de Deus, respectivamente —, também cada um de nós precisa ter a consciência de que nasceu para servir.




    Nos tempos estranhos em que vivemos, algumas pessoas que se anunciam seguidoras de Cristo querem viver como se fossem turistas nesta geração. Não nos esqueçamos disto: somos peregrinos, e não excursionistas. Devemos a Cristo que nos salvou o compromisso de prestação de contas de tudo aquilo que Ele capacitou-nos para realizar. Desculpas genéricas como falta de tempo, medo de repreensão ou ausência de apoio humano jamais serão aceitas pelo Criador.




    Assim, tal qual na célebre parábola sobre a operosidade da salvação, devemos cooperar para que tudo aquilo que está em nossas mãos atinja a sua natureza plena. Subutilizar os dons, ministérios e vocações divinos é algo perigosíssimo que pode, inclusive, implicar em um processo de afastamento progressivo do amor de Deus. Devemos, então, vigiar para jamais desprezarmos aquilo que o bondoso Senhor destinou-nos como tarefa a realizar.




    Por outro lado, há ainda outra possibilidade temerária com relação a nosso relacionamento com o Redentor: o risco de valorizarmos muito determinados campos de nossa vida em detrimento de outros. Reconheçamos o que somos; uma integralidade de milagres, sonhos e libertações. Sim, nada do que somos deriva de nossas próprias capacidades. Tudo é bênção divina. Por esse motivo, é nosso dever zelar e cultivar todas as áreas de nossas vidas.




    Como resultado de nossa sociedade moderna, muitas pessoas aprendem a vida de modo compartimentalizado, dividida em espaços segmentados e incomunicáveis uns com os outros. As pessoas pensam que aquilo que ocorre no mundo do trabalho não tem qualquer repercussão no universo familiar, que, por sua vez, está isolado da realidade espiritual, e assim por diante. Perigoso engano! Tudo em nossas vidas está interconectado, e por isso mesmo carrega sérias repercussões espirituais.




    O esforço braçal de um pescador deve ser socialmente reconhecido; entretanto, Deus deseja mais ainda de nós. Fomos criados por Ele para uma espetacular missão no Reino dos céus. Pedro glorificava ao Salvador pescando? Claro que sim! Ele poderia passar os dias da sua vida nessa maravilhosa empreitada laboral e, por fim, ir aos céus? Evidentemente que sim! Para além das redes e do barco, o Altíssimo tinha uma missão proclamativa a Pedro. Foi dessa forma que um homem humilde, envolvido em um trabalho manual, conseguiu vislumbrar a glória celeste e tornar-se extremamente útil para o plano eterno desenhado para a humanidade.




    Nossa condição não difere em nada com relação à de Pedro, não há dicotomias entre vocações, ministérios, dons, serviços e mordomias. Todos somos chamados para adorar ao Criador em tudo o que fizermos, permitindo-nos ser instrumentos do Reino de Deus nessa geração. Pedro era, sim, um pescador. Na verdade, nunca deixou de sê-lo. Talvez o chamado ministerial de Pedro tenha ficado soterrado debaixo de preocupações e medos humanos, quando, na verdade, o que lhe faltava mesmo era apenas confiar no Senhor, que nos conhece desde antes da fundação do mundo.




    Romanos 8.38,39 é parte de um hino de louvor a Deus que era cantado nas primeiras igrejas cristãs, e aqui é registrado por Paulo, que aponta vários aspectos marcantes da caminhada de um discípulo de Jesus. O louvor pode e deve ser lido como um belíssimo canto sobre a convicção salvífica, ou seja, sobre a fé que salva.




    Lembremo-nos disto: a carta é escrita à igreja que se congrega em Roma, que era o centro do mundo antigo naquele momento histórico, mas também antro de todo tipo de violência, maldade e perseguição. Ser cristão naquele ambiente era uma decisão que implicava constante risco de morte, pois o culto ao imperador era exclusivista. Assim sendo, qualquer outra forma de adoração é entendida como uma questão política e, por isso, deve ser impiedosamente esmagada.




    Mesmo assim, diante de tantas adversidades, os crentes em Roma e em todas as comunidades dos cristianismos primitivos cantavam corajosamente a sua inseparabilidade de Cristo. Nem pessoas, nem circunstâncias ou determinações — em resumo, nada — poderiam retirar daqueles frágeis irmãos a convicção de que servir a Deus adorando a Jesus Cristo é a única opção existente.




    Eles não procuravam subterfúgios, jeitinhos ou acordos com o império da morte. O que aqueles irmãos desejavam era desenvolver uma vida inteiramente dedicada ao Criador e, para tanto, estavam dispostos a ir às últimas consequências e, se necessário, até mesmo ao enfrentamento da morte.




    Será que hoje podemos cantar como os antigos cristãos cantaram? Será que nossa fé em Jesus capacita-nos a reconhecer o quão fantástica é nossa vida e como o Eterno tem sido bondoso para conosco?




    Sejamos tenazes e fortes assim como no passado. Existem várias artimanhas do Inferno tentando destruir nossa fé, até mesmo tentando acabar com nossas vidas. Entretanto, assim como o Criador fortaleceu nossos primeiros irmãos, fazendo-os cantar tão intrepidamente, Ele certamente será conosco e também nos fará vencer todas as fortalezas do maligno.




    Ninguém é obrigado a submeter-se ao processo de discipulado contínuo proposto por Jesus, mas aqueles que querem ser aptos para o Reino dos céus fazem-no com alegria




    Não existe qualquer tipo de coerção constrangedora no Reino de Deus. Dito de outra forma, nada com relação à salvação é-nos imposto de maneira arbitrária e/ou violenta. Tudo é graça, amor e misericórdia. Jesus Cristo sempre lançou convites, fez apelos a pessoas ou a multidões. Ninguém da multidão que seguia o Mestre estava lá por obrigação, em virtude de uma involuntariedade ou por algum tipo de ordem que roubava das pessoas a sua liberdade.




    Os apóstolos deixaram tudo para trás porque quiseram, em virtude de um poderoso impulso de fé e esperança na natureza singular do convite que receberam. É destacável também que as circunstâncias dos chamamentos foram as mais despretensiosas possíveis: um dia alguém vai ao trabalho, então ali, em meio à papelada e ao dinheiro que cobra dos outros em nome do Império Romano, ele ouve o convite de alguém que lhe diz: “Vem, segue-me!”. E, por mais absurdo que possa parecer a alguém, vários outros casos aconteceram assim.




    Talvez o testemunho dos guardas que partiram sob ordens do sinédrio judaico com a missão de prender o agitador de Nazaré, mas que voltaram convencidos de que ele era um profeta de Deus, sirva como referência para explicar por que tantas pessoas abandonaram imediatamente as suas vidas para seguir o Salvador de forma dedicada. Além de um discurso arrebatador, também havia milagres, prodígios e maravilhas.




    Feita essa importante reflexão sobre a espontaneidade de nossa vocação cristã, segue-se outra questão: qual a finalidade comunitária da salvação? Somos salvos para viver em comunidades tanto aqui como na eternidade.




    Sim, faz-se necessário pensar sobre essa questão uma vez que tudo tem uma repercussão coletiva no cristianismo. Ainda que os atores sejam individuais, as suas atitudes constroem impactos que estão para além deles mesmos. A resposta mais imediata a essa temática é o conceito de serviço.




    Nossa vocação molda nosso ser para que sejamos capazes de cumprir a precípua razão de nossa existência: adorar a Deus servindo uns aos outros. O amor anunciado na cruz já surge comunitário, dadivoso, responsável pelo acolhimento dos outros. Amar como nos ensina Jesus Cristo é entregar-se voluntariamente para fazer o bem. Como nosso grande modelo e exemplo, Cristo conclama-nos a ser promotores de tudo aquilo que se constitui como bondade. Assim, aprendemos que não somos meros seres passivos receptores da graça de Deus, também devemos ser prontos agentes da benignidade em nossa sociedade.




    A prática significativa/comunitária do bem publiciza aquilo que está no coração do salvo, sendo que o oposto também é verdade: quando o mal aparece eruptivamente na vida de alguém, ou mais especificamente por meio de alguém, nada mais é do que o sintoma de um coração adoecido, uma alma que clama por salvação.




    Se fomos acolhidos pela graça, resulta disso um movimento natural em direção ao outro. Enquanto a operação do pecado resulta num movimento de introspecção egoísta do indivíduo, a salvação impele-nos à generosidade, à alteridade, ao amor ao próximo.




    É aqui que se estabelece o processo natural do discipulado cristão. Quem nasceu do alto, isto é, aqueles que já experimentaram os efeitos salvíficos do amor, veem com naturalidade o processo de formação cristã continuado. Somente os religiosos mentirosos acreditam ser puros e perfeitos diante de Deus, pois todo verdadeiro salvo reconhece os seus pecados, identifica as suas falhas e clama pela presença do Espírito Santo para tornar-se alguém conforme a vontade de Deus.




    A compreensão de nossa condição de eternos aprendizes é vital para o desenvolvimento do Reino de Deus em nós. Práticas como aconselhamento, exortação e instrução só têm sentido como dons comunitários para servir a igreja quando cada um de nós sabe ser passível de admoestações e correções. Quem não se predispõe a aprender jamais será alguém apto para servir no Reino.




    A alegria do discipulado é uma característica marcante na tradição cristã; por isso, a orientação de novos seguidores de Cristo sempre deve ser feita de modo gracioso visando o bem-estar espiritual daqueles que estão dando os seus primeiros passos na caminhada da salvação. Discipular alguém não é fazer uma lavagem cerebral ou manter alguém debaixo de um controle de ações e emoções. O discipulador precisa reconhecer a delicadeza do processo que realiza e sempre ter em mente que trabalha para o engrandecimento do Reino, e nunca para a formação de grupinhos que lhes sejam subordinados ou de pessoas acéfalas e inseguras.




    Como você mantém um clima de paz na sua vida com tantos acordos politiqueiros e vista grossa sobre absurdos perto de você? Qual o fundamento das atitudes que você toma: interesses pessoais ou a vontade de Deus?




    Existem duas condicionantes fundamentais para uma vida de paz interior: (1) reconhecimento da graça de Deus, que nos justifica, e (2) autoconsciência das escolhas e atitudes pessoais.




    Embora algumas vezes façamos uma leitura muito superficial das Escrituras, os textos da Bíblia são muito mais densos do que a ingenuidade do senso comum tenta definir. Escrevendo aos coríntios, com quem Paulo tinha uma longa história de evangelização, discipulado e liderança, o apóstolo esclarece àqueles irmãos que ele não sente qualquer constrangimento em exortar e denunciar formas de pecado que se estabeleciam no interior daquela comunidade.




    Paulo não jogava com o público, não estava preocupado com popularidade ou em agradar determinados setores da igreja para manter o seu poder. O apóstolo dos gentios tinha tanto convicção quanto paz em relação àquilo que fazia. Ainda que desagradasse algum interesse particular, o homem de Deus estava comprometido com as verdades do evangelho e com os princípios da Palavra.




    A consciência de Paulo estava em paz. O seu coração de líder era amoroso com cada pessoa, mas também zeloso com a igreja como um todo. Todavia, a liderança do apóstolo foi submetida à forte crítica, pois ele estava enfrentando pecados que estavam enraizados na vida privada de alguns indivíduos.
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